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GHRONICA OCCIDENTAL 

O tempo é todo incertezas. Assim vae correndo. osbaromeiros de todo o genero andam com os 
ponteiros doidos. Noite linda e fresca, trovoada de 
Dead e calor insuportavel. Da Chinê e do Trans 
“al chegam-nos as mais contradictorias noticias; 
Não tanto, todavia, que não sejam tragicas as con: 
alusões, Mas ão certo o que haverá ? Ao certo 
hinguem sabe responder. 

“Acabariam talvez os morticínios em Pekim pelo. 

Trim. 
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simples facto de haverem sido trúcidados, depois 
dE Valêntssima defera, todos Os europeus 

Noutros pontos da China continuam as atroci- 
dades dos Doxers. Os estrangeiros. defendem se 
Som energias mas, hão de fatalmente succumbir 
perante O numero dos adversários cruéis e intran- 
Sigentes. 

sfelsatammas contam pormenores horrorosos. 
Muitos guropeus mataram mulheres é filhos para 
ue'não cabissem nas mãos dos boxers. Quando. 

diScêurada de Seymour, o almirante perguntou, 
Eforanão, aos feridos que tencionavam fazer, é és. 
tes responderem que preferiam matar.se uns aos 
Gutros a solicr 08 tormentos, que lhes estavam 
destinados, cahindo em mãos de barbaros, 

Em "PienFin continua a haver combates todos 
os dias. Estão lá dez mil homens de tropas inter- 
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O OCCIDENTE. 
        

nando todos os missionarios christãos e indigenas 
Os padres budhistas vão tomando parte act 

na revolta, prégando a favor da suppressão de to- 
dos as missões. 

Mas à falta de notícias, as contradicsões entro 
os editos que se dizem elaborados por Tuan, tor- 
nam difielima a luz em casos (ão eimmaranhados. 
Emquanto da China chegam é Europa notícias 

que sobresaltam os animos, não chegam do Trans. 
“Yaal a Inglaterra novas que permittam à continua- 
gãio das alegrias com que os inglezes festejaram 
algumas Vicoriao de menores consequencias do 
que à princípio julgavam. Os ulumos revezts das armas britannicas foram 
terriveis é talvez ainda de malor importancia do 
que à annunciada pela proprio Roberts. O desas- 
tre no desfiladeiro de Nitrais foi enorme. À guerra 
durará ainda por muitos mezes, Os boers, que se vão concentrando ná serra de Magalicsburg, à 
vinte milhas do norte de Pretoria, teem meios para manter-se por muito tempo. Lavra, segundo se 
diz, profundo descontentamento entre as tropas. 
inglezas. Lord Roberts está doente ha tres sema 
nas, é pareco com desejos de separar-se de Kit. chner 6 que não fez poremquanto por ser prote- 
gido de Salisbury o chefe do seu estado maior. 

D'onde se conclue que tanto material como 
moralmente os boers se acham neste momento 
em condições muito superiores ás dos seus inimi- 
gos poderosos, mas não omnipotentes, como os. 
Cantavam epopéas temporái 

À tão mês notícias da guerra, bom é que não 
tenhamos de acerescentar às da fome e da peste. 

Efectivamente sobre estes dois derestaveis a 
sumptos não haneniasa escrever mem lamentações 

O anno foi fardssimo e os lavradores andam 
radiantes, Emquanto ão vinho ha apenas o perigo. 
da crise da abundancia, Antes cuca. o 000 O 

De peste já não se fala, E só por curiosidade, 
estes versos d'um poeta satyrico hespanhol: 

    

  

  

Telegralian de Oporto gue, por fortima, no és cierta Th noticia que hace ias. circulaba por la prensa, de haberse reproducid, on espanta violência, peste que en aquel pubto dejó, memoria fanesta.    

El microbio de la peste, 
Segun personas de ciencia. 
está debil y caduco, 
no tiene ninguna fuéraa 
expansiva, y si este ano 
algún caso se presen 
será caso tan benjgno. 
que dará gusto y io pena, pues morirán los microbios 
antes que el paciente muera, 

  

As novas que nos teem chegado do Rio de Ja- 
neiro, dão all a peste por muito benigna também. 

Alguns jornaes de Lisboa deram a notícia de 
haver sabido da capital federal para Pernambuco, 
depois de só quatro récitas da Ave Azul, a com- 
panhia de Affonso Taveira, por motivo da peque- 
na concorrencia que havia em theatros, À noticia 
ão é exacta. Embora muita gente, e da mais rica, 

haja sabido do Rio de Janciao para Petropolis 
outros pontos mais salubres, a população da ca- 
pital não tem abandonado os theatros, qu 
nuam tendo, se não sempre extraordinári 
menos regular concorrencia. 

No estado de adeantamento em que se encon- 
tra a sciencia o terror das grandes epidemias vai 
diminuindo muito, Os casos mortaes são em me- 
nor nUmero do que antgamem e são conheci 
dos s meios prlicuos de opposição à propagam 

; À medicina andou passos giintescosmrstoul- 
timo meio seculo so, por um ramerrão estupido, 
continua Bocage, depois de passados cem annos, 
à ter imitadores de seus magnificos epigramonas. 

Não precisamos sair de Lisboa para contar- 
mos os medicos entre os noisos mais distinctos 
homens de sciencia, até mesmo depois de se ha- 
verem apagado esses dois astros de primeira gran. 
deza, que se chamaram Sousa Martins é Manuel 
Bento de Soa: Amos deixaram radiçã eis 
cipulos, que honram os mestres E 
Vem aqui a pêlo uma noticia, que na chvonica 

do Occniste por mais d'um motivo tem cabi- 
fsento: Fez seu Ultimo exame de quarto anno na 
Escola medica de Lisboa, sendo aprovado com. 
louvor; o alumno Augusto Gervasio Lobato do. 
Carmo, o Augusto do Lobato, como todos lhe 
chamavam. 

Esse pequenino, à quem Gervasio Lobato ser- 

  

  

   

  

  

viu de pae, depois da morte de sua irmá e de seu cunhado, O conhecido ireiro Carmo da Rua do deve Ser conhecido dos fetores do Occie et O Gervaso quanta vez e enretinha lazer do as suas bells clronicas com o que mais o inc eressava, a sua familia, a sus gen suas alegrias é cuidados! O Augusto alguma vez deveria ter gurado essas linhas: Poude o nosso caro à o vigialhe os estudos é ampáraco até que ter: Erinon o curso dos Iyebos, À more, que td Inez: peradamente o levou, ha cinco amos não hedei- Eau ter o práter & 0 lghimo orgulho de ver as- sim coroados de tita luz seus esforços & sec dos. Augusto Lobato cumpria vei 
ver que se The Bavia jenponto, FE Ta distinct que dos Seta herdou é com uma ac miposa inelihencia que Deus lhe concedeu E mos duplámento prato escrever hoje estas li nas: pelo amigo, que se foi mas cujo excelente gado dida je produz rios o mundo & Pelo amigo que nos Reou & a quem augurames O Einuro prospera 6 briiamtisio que mersce. O Gras del ur Comemo O Abguto porto. se pomo um homem É comia. maio satinfação que damos os para- bens ada a sua famílias Elen dv exis Et a acatar oa ario dos rapazes Já gosam das feras Pegando “riosidade” pelo, resultado final dos 
exames do quinto anno no Iyeão, dlonde muitos 
eram Upar conclusões“ favor bu Contra à re- 
bra da insrucção secuntaia E 

guns alumndstnternos ja deram provas bi- 
Ibomaisimas sei Ô que este nome já nos cantou, o que 
ainda ago nos canta à todos que Somoi paes, 
oem ostrabálios os colegio ou nas unver. 
Sávio separa dos Blhos! Não ha nome assim tão 
Bolo eim mais sonoro U Ferias! TE io são apenas os estudantes e os paes que 
tão coerentes be mostram Ferias são para mu. 
Ce Ever como csses comboios d'agul à pouco 
Rncipiom a despovoar Lisboa, Negocantesrheu 
Dear que VE dará perna em Yalsas nas Ga 
a ud peblicio tincos que vão Contar 

E Cê Vicbia, capualisias deorasthenicos 
do Pao anorar megas na Povoa de Varzim. 

É todo to sem reta sem banca francesa cem 
mentes Se pacas! Um eêo aberto 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

João da Camara, 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Paris cominiua cheio de estrangeiros. Em cinco 
minutos, que se passem onde quer que seja, ou- 
Verse éstálr vogaes e rolar consoantes com mais 
Vartédade, certamente do que na Torre de Babel 

“Todas ds secções estão definitivamente abertas. 
A curiosidade pode completamente saistazer-se. 
Rio ha um tapúme por deitar abaixo, não ha uma 
só porta por abrir. ; 

Caicutése que O numero medio de vstantes 4 
Exposição” é de cerca de duzentos mil por dia! 
E Walluencia promeue crescer1.... O que será 
depois? Imagine-se à população de Lisboa toda 
inbira reunida num só ponto. Verdade seja que 
ate está muito longe de ser malhematico é tem 
axe entensas eua de circuito 

Para nos disalhr a atenção css maravilha 
das maravilhas que faria empalidecer às outras 
Séte Famosas do imundo, tivemos antes dhonteim 
Reclebre revista de Longchamps 

TE tenho um defeito sou um homem de h 
bits: Vá me tinha costumado à ver a Exposição. 
todos os dias: inha traçado um Gsrto programmo, 
Som que me in dando perfeitamente; à revista 
Escatodeme. j 

Elava-se muito em tumultos; socialistas e na- 
cionalistas escolheriam talvez esse momento para. 
Segvivar anúços dios. Felizmente tado sé pas- 
Eou na melhos das harmonias, Desordens algumas 
Houve mas de tão pequenina importancia, que 
pão tea que o relegranho às comemomicagses O 
Presidente ft muito adeamado à sua chegada 
à Lonehamps, Pepenindo-se os mesmos vivas, 
quando reirgu para o Elyieu. Estrangeiro, mas 
Sonquistado “pelas extuberantos provas de, vida 
que Vejo dar a este grande, pai pelo qual não 
Posso deisar de sent a mais anthusinaca sym- 
Path, entrei, embora diseretamente, na manifes- 
tação. O espectaculo dfama revista é grandioso ; mas, 
mais 04 menos, podemos Welle formar idéa: basta 

ará isso um pouco de phantasia, Quando réco- 
remos ao Hotel pelas seia horas da tarde, iamos 
arrasados. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      

  

A Exposição com toda a diversidade de suas 
des por tal fórma nos distrahe todos os. 

sentidos é nos fala a todas as faculdades, que 0. 
camçasso só damos por eli, no dia seguinto so 
acordarmos, quando às pernas, que se diveruram. 
pouco, nos supplicam na cama! mais uns momen 
tos de repouso. 

Mezes, annos, que um homem aqui se demá rassé, não lhe chegoria. o tempo para tudo vêr 
para “tudo apreciar devidamente. O deslumbra 
Iménto comega logo n'essa maravilhosa ponte Ale» 
xandre HI, cujos trabalhos foram inaugurados, 
gusndo do! estada do Imperador da Russia em 

À ponte atravessada, póde cada qual escolher 
o afsumpto que mais deseje estudar, ou que mais 

à interesse. Diga-se à verdade: a maior parte da gente não 
vem aqui para insiruir-se; vem simplesmente ver é divertir-se o melhor quê puder, consoante com 
o dinheiro que traz ná bolsa é 6 tempo de que 
dispõe paraisso. Jor mim confessarei que, depois do que é nosso 
“ que portanto, como a bom portuguez, me ha 
de forçosamente chamar minha especial atenção. 
o que mais me tem seduzido é o Palais du Cos 
lume e à Aldeia Suissa. Sei que ha por aqui coisas muito mais dignas. 
de interesse: a selencia revela-se n'um estado de 
perfeição, que é realmente maravilhoso, A optica 
2a eleciricidade obram milagres ao pé dos quaes 
São fantasias burguezas as MI e uma noites, Tudo 
isto é verdade; mas O Palais du Costume pelo 
seu valor historico & interessante, a leia Gisa 
elo prolligio realisado de pOr em pleno Paris um 

Eintilho das mais celebradas montanhas do mundo, 
teem para mim, para muitos companheiros mes, 
a encanto indiseriptvel. 

Ali passámos às horas mais agradaveis. 
Conhirmou-se à notícia das medalhas dioiro 

Columbano e Salgado, o que foi para nós motivo, 
de grande alegria. Os quadros que elis aqui Ex 
pusóram são, na aua maior parte, conhecidos de 
todos os que visitaram as nossas passadas expo- “ições na Academia de 5, Francisco ou costumam 
frequentar os ateliers dos distinetos artistas. Pó 
dem portanto avaliar como foi bem cabida a re 

Elrei, o sr. D. Carlos, Carlos Reis e Malhõa: 
foram premiados com medalhas de prata. Obi 
veram outras distneções muitos artistas portu 
a alegria é grande entre nós todos, que longe 
de nossá terra. mais por ella nós interessamos, || 
vendo-nos assim tão distinctamente representados. 
muma arte, que as más linguas lá de casa dizem 
não ter cultores dignos em Portugal. São estran- 
geiros os que nos fazem justi É 

Os pretos de S. Thomé já tocaram no coreto 
proximo do nosso pavilhão das colonias. Muito 
Epplaudidos, é claro. Não pude ainda ouvi-os, 
as, parece, que produziram sensação. Resta sa 
Ber se não vão todos suppol-os... das Antilhas 
Os parisienses sabêm pouca geographia e não 
admira. Pois o mundo intiro não será Paris? 

  

     

  

      
  

    

  

  

  

  

   
Parie, 1 de Junho de 90. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

AS FESTAS NA ARRABIDA E SETUBAL. 

promovidos pelo antigo crio de Nossa Senhora 
da” Artabida, insituido em 20 de maio de 183% 
Fénlsaram-sé este anno com desusada pompa em 
Situbal e Arrabida os costumados festejos, cada 
ves mais concorridos, e que doraram desde o dia 
Jofdo mes indo aré do corrente. - 

AS festas atrahiram idade sadina alguns m 
naves de pessoas de diversos pontos do pai que 
não puderam deixar de concordar em que, perto. 
JE LUtboa, se não realizam festas mais esplênde- 
$ósis nem) com maior bom gosto. 
Começaram 08 Festejos por um encantador pasa 

seio maritimo de Lisboa A Setubal, dedicado aos 
Setoalentes pela commissão organisadora, par- 
tindo o vapor D. Amelia da estação do Terreiro 

Wo Bago no dia do de junho és 5 horas da manhã, 
eritindo nos excursionistas o admirarem as 

eita das costas portos de Lisboa e Setubal 
Bója entrada é lindissima. Este vapor fora fretado 
para realizar amiudadas viagens entre Setubal 60» 
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O OCCIDENTE 

    

  
  

  

Portinho da Arrabida, durante os tres dias dos. 
festejos na formosa serra, Assim, no dia 30 ás 10. 

rocissão do cirio. 
    

da manhã teve logar a 
dom a imagem da Virgem da, Arrábida, sendo 0 
embarque à tardinha para o Portinho, d'onde se- 
goto para a capella na serra havendo à noite no 
Sosteiro vistosa iluminação e bailes populares, 
Em Setubal distribuiu-se neste dia um bodo 200 
pobres, continuando a distribuição à ser Feita par- 
licularimente. No theatro D. Amelia a companhia 
de D. Maria representou na mesma noite o Afer- 
cadet. E Ê 
Em domingo 1 de julho organisou a parceria 

dos Vapores Lisbonenses um passeio à Arrabida 
a bordo do seu vapor. Victoria, indo muita gente 
de Lisboa gosar aqueile passeio. Tiveram ensejo 
os passeantes de admirar à sabida de Lisboa o 
gxtenso. promontorio do Cabo do Espichel que 
avança. pelo Oceano. mostrando a gigantesca e 
magestosa carranca, à que o embate das vagas nas 
Turnas parece ter dado olhos & bocea, que se és- 
cancard,fitando o marcante. Lá no cimo do pro- 
aontorio, à frente do pharol, acena a bandeira 
portugueza, deirontando com à amplidão immensa 
io Atlantico. E” ahi que «a terra acaba é o mar 
começo, & a sensação da immensidade toma mais 
forte império sobre à natureza human 

Segue-se a derrota e avista-se p 5 
roso cabello de Cezimbra, na eminente posição 
je O torna tão estrategico: é dopois o forte do 
avallo, junto à praia da villa, que se ergue na 

baixa dá montanha com a sua casaria branca re- 
mirando-se nas aguas da ampla bal 

Surge alfim a serra da Arrabida, onde a silves- 
tre vegetação cresce livremente por entre 0 fra- 
“puedo das. suas faldas aprumadas. Lá a meio da 
Altura avista-se o convento e subindo pela encosta 
às diversas capellas trepadas como um bando de 
aguias. Corre à serra de nordêste a sudoeste re- 
cortada em cada vertente por infindos corregos 
que as chuvas engrossam, e revestida de arvoredo 
& mattagal agrestes que lhe dão um aspecto se- 
vero, tão proprio à contemplação e meditação que 
parece não ter sido outro. o seu destino. O sus. 
Surro do Oceano auamênta a mogestade natural 
lo logar. E 

Sobre a origem do mosteiro, tão pobre quio 
teressante, O leitor curioso têm muitas obras à 
consultar para uma descripção minuciosa, mas afo deixaremos aqui de reproduzir em resumo O 
que parece ser mais verídico. 1 

Nos princípios do seculo xs um maritimo es- 
traneiro, flamengo ou inglez, arremessado úquel. 
Je sitio pôr uma tormenta, de que se salvou invo 
cando o auxilio da Virgem Maria, fundou alli uma 
capelia, é distribuindo os seus haveres em obras 
pias foi o seu primeiro ermitão. Decorreram an- 
nos, quando um mancebo hespanhol da mais alta 
nobreza, D. Martinho, filho legitimo do conde de 
S, Martinho dei Puerto, deixando o mundo, pro- 
Tessou a regra minorista ém 150, Encontrando 
se com o seu parente o duque de Aveiro D. João 
de Lencastre, neta de D. Jojo 11, indicou lhe este 
como sítio proprio para as suas Intenções asc cas a serra Ne Barbárica (Arrabida) visinha à sua 
morada favorita de Setubal. 
ptecebida a necessaria auctoisação velo Mariz 

nho em 1540 Com um irmão leigo habitar o logar de seu desejo. Feita uma cela no flanco da ser- 
rã, despojou-se de todos os commodos. Sem hi 
bito, vestido dum burel muito estreito e cingido 
ao corpo por grosso esparto, a cabeça coberta com 
um capuz é os pés descalços seguia Martinho a 
sua. vocação. Ao fim de sete mezes viu-se aban 
donado do companheiro que não pudera aguentar 
vida tão aspera e penosa. Assim esteve durante um 
anno, ao fim do qual sé lhe veio juntar frei Pedro 
d'Alcantara, e depois, pouco, outros, desaniman- 
do comtudo uma grande parte delle, especial- 
mente os mais avançados em annos. 

- Convento de novo genero, as cellas eram pra- 
ticadas no monte é affastadas umas das outras, 

  

  

   
  

  

  

  

      

  

  

  

  

     

  

     

  

  

  

  

    

      
para que se não vissem e pudessem gemer, orar, 
& disciplinar-se cada um a seu talante, sem sé 
ouvido dos outros. Em 1542, vindo a Portugal fré     João Calvo, geral da ordei, foi-os visitar, am mQuios à pesieverar insiuih presidente € pre- Jado do pequeni ajuntamento atirei Marinho, de Santa Mary, juntando se-lhe, movido de tal de- vogão, frei Arshangelo que ompanhava o ge: 

Ão cabo de poucos anno gasto da rude aspe- 
ori Mid qu em ra Fole e ndo aquele de fidalgo, tão crente e sincero. O seu cadaver foi 

  

  

sepultado no convento de S, Francisco de Lis- 
boa. 

    

  

Dieionario Gesgriico do pado Lula Oapdoo ja retida de q. cio da Blade 0 Porter 

Em 1623, O quarto duque de Aveiro, devoto 
extreme do celebre cenobito, mandou erigir a és- 
tatua symbolica que a estampa representa, monu- 
mento cariosissimo em, mármore colorido, que 
tem quasi dez palmos de altura, é à qual sé ên- Gontra encostada à frontaria do mosteiro entre 
dois arcos abatidos, 

“Tem a estatua numa das mãos uma tocha que 
como a fé alumia as consciencias, na outra as 
disciplinas com que se mortifica, os, olhos fecha- 
dos para as galas e vaidades do imundo, a bocea 
cerrada por um cadeado mostrando quanto era 
parco de palavras, o peito com uma fechadura 
para que ali não entrem pensamentos da terra; 
apeanha a estatua um globo de cantaria em que 
se Iê a seguinte inscripção : 

  

  

Eeriones enarnos Manriniá. 
Savcra Maná, QUI 1x Hoc 
BARDANICO MONTE, 5 SANTE 

LOCO PRIMUM CENOUIUM 
nújOS SANTA Red101ONIS. 
CapocINoRUM Di: Anna 

DA SIG FUNDA 
Axo MDA 

Er Dovixos ALAS, QUARTOS. 
DO DE ÁVEIHO, E TERTIUs PATRONUS 

nusos SANTA PrOVINCIA UT 
MEMORIA TANT VIR, E FILIONOM 

BJOS IX POSTEROS PEMANEAT, AYRUM. 
POstiiT ANNO DOMINI DOR 

    

Subindo a serra para O convento encontra-se 
um largo, Em frente depara-se-nos um penhasco 
com um calvario, e delronte «elle a estatua de 
$ Pedro d'Alcantara; entrando por um e outro 
Jado d'este penhasco, à vinte é cinco passos, acha- 
se outro altar que representa o monte Alverne é 
sobre elle a imagem de S. Francisco recebendo. 
as chugas; por duas entradas que offerece este 
logar se desce a uma lapa onde está a imagem 
de Santa Maria Magdalena; defronte da lapa desce- 
se um degrau para um pateo, no fundo do qual se 
vê a cariosa estatua de frei Martinho. 

  

  

  

Fundeado o vapor Victoria no Portinho da Ar- 
rabida logo o desembarque se realisou em bar- 
quinhos que foram acostar junto à uma ponte 
rovisoria. Os excursionistas subiram a ingreme. 
ladeira da serra, pressurosos, desejando ir e voltar 

a tempo do regresso, que er4 cedo, Além da festa 
religiosa havia na serra arraial e fogaças, repe- 
tindo-se os divertimentos da vespera O largo de 

Pedro d'Alcantara e a rua do Relogio são illu- 
jadas, havendo. premio para a melhor das or- 

namentações. Em Setubal representa-se nesta 
noite O Avarento. 

No dia 2 sãe o cirio da serra para o Portinho, 
visitando a Lapa de Santa Margarida, uma das 
maiores bellezas naturaes do nosso paiz e que se 
encontra na raiz da montanha, tendo duas enira- 
das, uma pela encosta da serra, à bastante distan. 

ia do convento, e outra pelo mar. onde não é fa- 
il atracar em qualquer occasião. Ha alt um aliar 
gradendo, onde se venera a virgem mariyi Santa, 
Margarida, No interior da lapa, à direita da en- 
trada, ha uma extensa furna estrcitando-se de 
modo a não se poder achar o termo. Defronte da 
lapa ergue-se sobranceiro ao mar o penedo do 
Duque, posição magestosa sobre o Oceano, À al- 
guma distanéia está uma fortaleza para proteger 
& local dos assaltos dos corsarios, que por vezes 
levaram. captivos alguns dos religiosos. Sobre a 
orta Já se vêem as respectivas inseripções da edi- 
cação. 
Regressado o airio à Setubal, foi a imagem da 

Senhora da Arrabida levada em procissão para o 
historico templo de Jesus, bello monumento, co- 
megado no reinado de D, João II, sendo sua fun- 
dadora, Justa Rodrigues Pereira, ama d'elrei D. 
Manoel, por quem tanto este monarcha como D. 
João, Il e os infantes tiveram sempre bastante 
consideração. A E 

Foi lançada a primeira pedra do edificio em 17, 
de agosto de 1490 com toda à solemnidade, e sem- 
pre Os soberanos portuguêzes foram protectores 
magnanimos do convento e das suas religiosas. 

À egreja, cujo pavimento está actualmente qua- 
si meio metro inferior ao solo do largo exterior, 
é de tres naves e toda de abobada, As columnas 
são torcidas ou salomonicas e os degraus da es- 
cadaria que conduz ao altar-mór são de bello mo- 
saico, O tecto da capella mór é admiravel pelo en- 
traçado das pedras que o adornam e o fundo é à 
tribuna são de rica talha dourada, À parte supe- 
rior das paredes lateraes do templo está revesti- 
da de magnificos quadros. 

  

  

  

      

  

   

  

  

  Foi m'este historico templo que esteve exposta 
durante os festejos a imagem da Senhora da Ar- 
rabido, e no elegante largo em que está situado 
ds sé retiou O deslumbrante arraial iluminar 

o a gaz e à tigelinhas pelos systemas de Braga € Vianna do Cabteio, havendo Rermesse fogo de 
artifcio, ascenção de balões luminosos, Concerto 
pela philarmonica Capricho Barteirense, banda 
da Guarda Municipal de Lisboa, e philarmonica 
União Opesaria de Setubal. 

As festas duraram até segunda feira 9 do cor- 
rente em que terminaram com uma tourada na 
Praça de D, Carlos é pelo grande concerto no ar. 
raial, que oStentava uma encantadora ornamenta- 

    

  

   

   
ve em festa e ofereceu aos seus vi- 

tes as mais variadas diversões, podendo en- 
idecer-se a comissão organisadora do exito 

obtido. Os continuadores do antigo cirio de Se- 
fubal à Arrabida não teem desmeresido dos seus 
instituidores. 

  

— e 
À batalha de Navas de Tolosa! 

16 de julho de 1219 
O dia do Triumpho da Santa Cruzrecorda para a historia portuguera uma das suas mai formbsas gloria, a ditrmação da vitalidade nacional da su fog de sem valo Pretendia de mus finagos fãs senhorear-se da peninsula, Alonso VAI de cas: tela pode socconra aos diflcentes principes das Eespanhas € a D. Afonso 1 de Portuxal, que lhe envia 8 barões ediumens dos seus concelhos que ÃO blanc nto Tiraram na esle Nicio de Navas de Plot Die Herculano Segundo o esiemunthointispeito dos gseipios ré ssrracenos a perda dos eus (0 incalcalavel aficmando eles que demilcombarentes apenas es 

pari um, não obstiniedehare-se alireunidas todas as forças de Maglreb e do Andnluz Desde aquela uol jorada à desâdsncia do domino REI PO Dim areizes, profunda e cpids, e à rita das Navas de Tolosa du de AV glab (conforme a designam os sertão arabes)EErUlabou na Adria cima E epa como uma terrivel resposta ao cântico da vitoria, entoado dezesete annos antes pelos vên- cedgretem Aços o Copas mumerotas vindas de Portugal figara- ra, porém, iraquell Colebr batalhe eco Modo coifa e Houver li, é uma paicnlaid de qo inienésta a plus aiiona; 6 que do mese mo tempo é múico do progresso que vinham [e do as forças laternaa do n61so paiz, Date male ido o córação verdadeiramente portogier quam: do sê; no méio da narrativa de um acontecimen: to em que os guerreiros eraitãos praticam todo enero “de pontilezas, não esqueterem extrpto: o comemporansos & estranhos a nós, nã as á- canas dos ilustres Envaliros de Bortuga, dies. Samobreg live, cuja occupação única el a guér” ray mas dos vilões condemmados pelo seu hamil, de destino obscuridade. Li entre “a donumeravel multidão de ho: dd ar o fra de foro on entao senao elo o conitso Evo sans HOR Pendões ' estandártes, ao lado dos macios de feia polida gua Bray oo lc pia bjs uno o rálbido Ne agito como venia aDA primeiros ratos do 30) a numerosa, mas pobre e Eresseira infameria porcogueza soube distinguie de por extremos de! colmento e actividade no mais duro é pesado serviço do exercito, e no vaz Jor impetuoso. com que Se arrojava aoscombate, oro & o dar e 0 reveber à morte fosse dele te de um banquete, É de que gente se compunha, esta imfantoria energia é valente que gerar ns sombro “num dos: indios vadia eminentes epocha, Nodrixo de Toledo, o quai foi 
ha da sua promptidão e esforço? Dos homens desses concalhos começado a ofganiar no berço da monarehia é que Sancho Iespalhára Gom mão profisa por todas os angulos dá Feito, Ea O poço que Suri forte é ativos porque vida municipal despertára ele o sentimento da liberdade, idea de patria; porque o chefe da mo- marchia às elevara a seus proprios olhos, dando primeiros pastos para essa mutua allânça de seedtos contra o orgulhoso desenfreamento bro. tal dos classes. privilegiadas, convertendo os de homens de erenção ou malados quasi servos dos senhores de terra, em nubditos Neres dos reis; porque finalmente; às sua cartas de garantia cons: ditucional, chamadas fores, eram verdadeiroscon- tractos, onde ao lado de câda dever que se jmpu- 

mi aos harguezes, se Mes consignar Um direto» 
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j Falou o historiador. portugues, Reprodizas 
'mos em Seguida uma deseripção formosi do cima Burlar des ofcrece bem nie cidade da Mode ipanba, o info charme Tala, fava de meáso Grpulho pela cio: 
rias dos seus antecessores em Hespanha, Sa- Todo gue Aron! Vide Cata já refeito Mobis dor doatrápcra a péutirarno ecidenta da indnusta, fomos tal furar que ane nao pan end DO dura dama com om exercito de quinhentos BRA fado Passou de si a Sevilha al o Cimpo 6 depois de ter rocebia NOR Guido no ado a Fra os aa in ho ie ol vera tive chegado be não Da qo para ea o de San af am ie vendo no meo de são 
Air iatelia, era tambem toda à Hespunho. E E nao 

                        

   

    

   

    

    

  

    

    

   

  

   

      

   

  

   

          

   

                

      
    
   

            

   

  

  

    
  

     

    

  

     
     

  

  

   
    jurar, se não mentem os histori 

, Que havia de entrar um dia na cidade de 
é alojar os seus cavallos na cgreja de 

  

Rom 
S, Pero, 

Esse exercito formidavel só ao mover-se poz. 
em alarme toda à peninsula é grande parte da 
Europa. 

Affonso apenas sonbe do desembarque em 

  

“Tarifa é sentindo-se fraco para luar 00 um inimigo tão po a eme ara edomos ds arm o E 
França e Italia. O Colvocou córies em Toledo, mandou que 
Jagos aolcitou 6 auxilio dos reis do À é da Navarra; enviou embaixadores à Fr despachou para Roma o arcebispo D. Rod como encargo de manilestar ao Pontífice o 18 em que ele toda a citandude se acha 

PO  Gemtê dos musaulanos Sósinho, Alonso tria súccumbido, mas alorunadamente à sta voz 
aehou echo em toda à parte. - Em Castela, principes e prelados, vilas é cidadades fidalgos é burguezes, todo 

    

    

  

      
    

  

   
  

  

  

  

        

  

    
Fam a agrupar-sé em torno dos seus ant iandartés Aragão organisou um grande exer- cito. O Pontes prógou a cruzada contra os in- 
fieis, é fez em Róma uma procissão, a que as- sistiam de pés descalços é úniotes grosseiros, elle é a sua Gôrte, e todos os sacerdotes que em Sei coração miriam amora Jeso Grito 
cipes christãos conheceram a necessidade de 
a Salvar da ruina imminente : Foi, sem duvida, o Pontífice quem mais con- tribuiu para robustecer o poder de Affonso Ao. 
cho das suas palavras ardentes pronunciadas 
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saquelia procissão solemne, e é vista das lagrimas 
ue derrâmou ão orar de joelhos na egreja de 

Sha Graz peia ventura. da Hespanha, vieram d 
peninsula das mais dilatadas terras cavalleiros de 
Brande valor e encendrada fé, que nos campos de 
Batalha buscavam a morte dos martyres 

Em breve tempo os campos de Toledo eram 
um yasto acampamento, onde se viam tambem os 
portuguezes, entre os francos, lombardos, leone- 
Zes, aragoncies e raianos, Via-se brilhar n'aquelle 
Acampamento os capacetes dos cavaleiros é as 
itras dos prelados, com os ferros das lanças os 
Baculos dos abbades, é e entre as cotas de malha 
as casulas dos montes. Extraordinario, immenso, 
enorme ajuntamento. 

'Ôs reis christãos tinham resolvido não acceitar 
baralha senão dois dias depois de chegar à Navas, 
e mantiveram-se firmes nfesta resolução, Na noite 
do dia em que devia travar-se a batalha, chama- 
Fam Os arautos, deram ordem para os cavalleros 
se armarem, fizeram celebrar missa, que ouviram 
de joelhos e vestidos de ponto em bránco, e o àr- 
cebispo D. Rodrigo a todos abençoava, no mesmo. 
instante em que começavam à empallidecer as 
estrellas, para nascer a aurora 

Dividiu-se o exercito em três grandes secções. 
Affonso de Castella tomou a do centro, Sancho 
de Navarra a da ala dirsita: Pedro Il de Aragão à 
da ala esquerda. Subdividiu Affonso a sua em 
uatro hostes e D. Pedro em tres. Tam na primeira. 

door de Castell D. Diogo Lopez de Haro, seus 
filhos D. Lope e D, Pedro, o infante de Leão. 
D. Sancho Fernandes, D. Martim Nus de Hino- 
osa, “o alferes de Mndrid D, láigo de Mendoza, 
Bidio” Arias de Toledo, que servia de alferes 
major, € muitos outros guerreiros e alguns cru- 
zados extrangeiros que tinham ficado no exercito. 
depois da tomada de Calatrava 

'D. Gontalo Nufice de Lara governava a segunda, 
composta dos terços de Vélez, Alarcon, Hucte € 
Cuenca, dos templarios. dos cavalleiros de S, 
de Calatrava e de Santiago. 

Comimandava a terceira Ruy Di 
ros, a quem acompanhavam seu irmão Álvar Diaz, 
Juan Gonzáles Úcero, Gómez Pérez de Asturi 
Garcia Ordóficz e os terços de Santo Estevão. 
de Gormar, Almazin, Aylión, Medina-Celi é 
Atyenta, 

À frente da ultima ia o proprio rei Affonso, a 
quem acompanhavam muitos prelados, grande ny- 
mero de ricos homens do reino de Castela e os 
terços de Valiadolid, Medina del Campo, Olmédo, 
Arávalo é Toledo, À mais fina flor da nobreza alli 
de vid, com 0 arcêbispo D. Rodrigo, bispos de Pa- 
lencia, Siguenza, O ma e de, Avils, € varios no- 
bres de alta grandeza, 

“As hostes do Aragão estavam egualmente bem 
confiadas. Commandavam-as os primeiros ca 
tães «aquele reino. Garcia tomero commanda- 
va a primeira, Simon Coronel e Azuar Pardo a se- 
gunda O rei de Aragão commandava a terceira, 
Seguida dos grandes e prelados. 

O re de Navarra trazia apenas uma hoste com- 
posta de gente do seu reino e dos tercos de So- 
tia, Segovia e Avila. Nella tomáram logar os cru- 
zados de L.eão e Portugal. Entre os cavalleiros de. 
grande esforço e náscimento distinguiam-se Al- 
morand, D. Pedro Martinez de Lete, D. Pedro e 
D. Gomes Garcia. Mas O exercito arabe não era menos respeita- 
vel, Mohamed dispozera. o seu exercito ao raiar 
do diá é era espantoso observar 0 seu campo so 
romper da madrugada, Formavam essa multidão. 
immensa de Soldados os motawatynes, que em nu- 
mero de cento é sessenta mil constituiam a van. 
guarda, posta de frente contra os christãos , os 
Almohádes e os arabes formavam à reteguatda. 
“Trezentos mil adventicios, arrehanhados em todo 
& Imperio, estavam á direita e à esquerda. Os redes. 
do emir estavam circumdados de gente de todas. 
ármas. Em torno de uma estacada, formada por 
lanções de ferro cravados no chão, estavam qua. 
renia mil negros armados de lancas e escudos, 
Dentro viam-se muitos homens armados de pi- 
ques e ballestas, Ao fim trezentos camellos 

Mohamed, não satisfeito ainda com escudar-se 
derraz das cerradas Colómnas do seu exercito, f- 
gera construir para sua maior defeza aquella és- 
tacada. Ao chegar o dia do combate pozise no 
meio d'ella, sob o zimborio vermelho dos califas 
sustentado por um elephamte Tomou o ivo Sam 
to de Otmdny, que ia sobre um camello ajaezado 
de ouro é seda, vestiu o alburnoz preto de Abdel- 
aiumen. primeiro dos almohades, cingiu o seu al- 
finge mais rico, sentou se no estudo ao lado do 
Settcavallo, e, rodeado pelos cadis e alfaquis, co- 
Emeçou à ler as páginas do propheta, que promet- 
qem a vida e à bemaventurança eterna aos que 
morrem por elle nos campos de batalha, Por de- 
tras dos negros e da gente de pé, mettida dentro, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

da estacada, tinha esquadrados os seus melhores 
cavaleiros. 

1 É à descripção summaria que o arcebispo D. Rodrigo nos deixou = a Renuncia a penna a descrever a collisão de tão 
espantosos exercitos. Basta dizer que nella mor- reram vinte é cinco mil hristãos Contra um nu- 
mero de inheis oito vezes maior. Libertou-se a christandade do grande perigo 
que à ameaçava. Ergueu-se à Cruz triumphante- 
mente, com a memoravel batalha. 
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couxos atmiricIAES 
As innumeras operações a que é necesario somente dó pelot de inúitos animes, e em Gs: ecl ae dos Paminiferos afim de a tomar Mei tee para 8 focmadto de parte grostira do cal qdo Pquer pura É parto mois na, quer onda, are tel sppsação ha tricação dê Alguns are: 

factos, fazem naturalmente com que este producto. 
cibsaha no merendo um preço ta, que indemmise 
o incante as despesas poi lie leeuuadas em 
Sirtudo Ga trago siaçõeb modificações ou dpe- 
Façes praticadas com de roduco decreraendo 
Aifda ima pequena percentagem que constituir da peu De 
Eat pesações so todas mais ou menos dlisper- 
Giosas Eno ago de mercadoria a que nos refri. 
cent sê conte que estos productos 

o pleno sor no mercado ui preço muto dim 
Duo ira sttenvar estos inconveniente, tentou-se 
achar vm processo de fabricação, de cousas art 

o rn o eheau a púris om east 
gão e Que tem dado resulindos satisfactorios. 

O Sales Com ntreial de um couro é muto va- 
ave dejendandos 19 primeira Jogar da aa 
itnfidade om seguida, di propriodades phyaias 
do A primeira condi não carte de exe 
e en cnento compreende que o valor 
o oguina  divárão do valor dns vaquetas, saia eburos am usa, es ass quo am propriedades physics e him 
cab sem olé Do valor Esmnereal de am 

Um coura é tanto melhor, quanto: mais obede- 
cat o febs Condições que prsdimOs a innimerges 

1.º Possuir uma grande resistencia, sobretudo. 
selo Coura as desfnar é parte gronatira do cale 
cit aa pano po era o O! No proceso que nús tar cells todas ong dote mim dói operações muito 
entes o fe decerto há de permite um Bara” 
sedan : spapa-ser Primaltoy uma, espécie da feltro, 
com uma: mistura de canhamo dillia reduzido à aa as a Raro a ua poa a des Va O ame RR RO O q titase cam io Voo dba de panaraa agi abnt: O té Ae au abro é ebidadosaménio lado à eseo LO O TO 
SON dare a a Ren na gongo partos deloles de ah fetido, o de elogiar e de terobemthina, to de ly cetom o del cera 'vegata dqueça se tudo em banho faria con o aus Hesumas got de ammo: 

Nfanas a massa se torno homogenta, junteae: 
OS panos da E Tre isoieda Ega é 
a ao ação obnida pla oreção de do pariês de 
Boteinavscentemente preparada, Vô de oras to 
Ge biehroats de Putstio A sta mistora, po- 
ei ar diepsasimateras córantes ane: 
o onsanto à C6r us so retendo dardo cout. 
erp tuo aê comitência pastosa, immer- 

Edo NO ul antariornênto ranaiado Per 
o ro tepuida, durante 24 horas mergolhar 
sto depois ma soluçdo e dctato ds alomini 
der anbndoro é visa pressão entre doi Polos & 
ado om snido conuario 

vi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

   

MODO DJ: CONSERVAR A MADEIRA 
A madeira está sujeita, como qualquer corpo 

organico, a uma alteração na sua constituição, 
alteração que faz com que esta no fim de algum. 
tempo chegue a apodrecer totalmente. 

  

  

Um meio para combater esta alteração seria 
naturalmente objecto de grande satisfação para 

É exactamente dlesse ponto de que hoje nos va- 
mos oceupar. 

Consiste em cobrir a madeira de uma camaga consistente como pera e de grândo impermenbi- 
lidade. á É ã Aqueça-sey n'uma caldeira de ferro uma mistu= 
ra de 50 partes de rezinay 40 de cró muito pulve-. rizada, 300 de areia branca muito fina e 4 de oleo. 
de linho, e logo que se tenha feito à mistura d'es- 
tés corpos, addiceione-se-lho uma parte de oxydo 
vermelho de cobre, é uma parte de acido sulphu-. 
tico, ou quantidade equivalente de sulphato de. cobre, Se êmpregarmos o acido sulphurico, dever, se-ha tomar toda a cautela na ocensião de se lan- 
gar o acido para dentro da mistura, pelo facto 
da grande elevação de temperatura que o acido 
origina. Feita a mistura, basta pincelar. com esta. composição ainda bem quente a madeira que se 
FEctêndo preservar, à qual sercando, forma sobre 
Esta, Um Verniz duro e impermeavel que se oppõe 
á sui alteração. É E 
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Xdmond About 
m 

Os estudos da minha mocidade desenvolveram cm im uma paixão * o desejo de sabe Pensação, minha sensibilidade foi sempre pouca Poesia e Hermann, Schultz raras vezes entraram Dela mesma porta, Obsercava dôres e prazeres nos Búsros como motivos simples pará estudo, Tanto a um par eiz em Amores Como palmeiras as pelo vento. Tanto dó me mapirava, um Goração Mlacerado, pelo amor como Um gera queimado pela geada. Quem dissecou animiães vi os que he imporsao os ritos da cama papi 
tante O amor de Photini por John Harris não podia apisdar um nataralita, Photini passou comnoseo mais quatro dias, os quarço domingos de abril. Olhou pura elle desde han até noite com olhos ternos em que se ia à desesperança; mas nunca se atroveu à abri à Bocen deante dele; Harris assobieva tranquila mete, Demétrio rosnava como um cachotro de fia e” eu observava. sorrindo. aquela. estranha. 
doença de que o meu fexio mé lrára até então, 

Toi por dsce tempo que meu pae me escreveu endb-me que os negócios corriam mal, que 08 funtes: ram raros à vida cara, € que, Se eu já 
dsse acido a tal princera russa, mê casasse 

quanto ames. Responde que ainda não tinha 
Altdo minguem para seduzir, a não ser a fiha 
“im pobre coronel. prego, qui estava muito se: 
fismente apaixonada, mas por outros que talvez 
Com certo tacto, pudesse” vir a ser confidente 
GP la, tas marido, isso munca, Minha! saude era 
boa é o meu herbario magnífico 

Às minhas pesquizas, que não haviam passado 
atém dos arredores dê “Athenas, podiam ir até 
mais longe agora, Renascêra à segurança £os han- 
dulega Bai do bntidos, todos s formas 
nunclavam a dispersão da quadrilha de Hade 
Siavrdss Dali a um mez, o mais tardar, poderia 
pôrme a caminho para a Allemanha e solicitar 
Box logar que desse de comer á minha família. 

ILérimos no domingo, »4 de abri) no Seculo 
de Athenas, o grande despárate do Ri das 
fãs. Diniam relatoros alcines que ole tivera 
fehomen fora de combate, campo incendndo, 
tropas dispersas e que a gente da polícia o ha- 
Sia pitseguido para além dos pontanos de Mara- 
toe, 

Tues novas muito agradaveis para os estrangei- 
ros pareciam causar. menor prazer Aos gregos 
Cfeváuio: para um tenente de phalange, mos: 
(ata pouco, enthusiasmo e a filha do coronel 
Soão Quasi chorava ao ouvir a derrota do saltea- 
dr Maris, que trouaéra o jornal, no dissimu 
dava o seu contentamento Eu andava encantado. Logo no dia 30, pela ma- 
nã, pormo a caminho com a minha caixa é o 
meu aj 

Demutrio acordoume às quatro horas. Ia pór- 
se ásordens dluma familia ingleza, hospedada ha- 
Via dias no Hotel dos Estrangeiros. 

Na minha frente, no horizonte, o cume do Par- 
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nes erguia-se como muralha cheia de brechas. Era O tecno da minha viagem Entrei no olival. Os tordos matinaes e os mel- ros, seus primos, saltitavam entre as folhes pra tentias o chireavâm alegremente Ao sahir do oi. val atraveei por campos de cevad, onde os ca: alios se desforrayam da palha seccd « das comi- das afogueantes do Inverho. Bandos de rolas fu: glio, quando cu me appronimava, às calhandras de péupa voavam verticalmente para o edo comio foguetes. De tempos a tempos, um cágado indo- 
lente atravessava. o caminho, carregando com a cast. Deltavaco cuidadosamente de costas é con tinvava o meu caminho, deixando-lhe a honra de e desenvenailharsósinho. Duas horas de caminho & entrei no deserto, Desappsreceram os vestígios de cultura, Ergula-se o GbLe eu svistava ditas ciamente 6 pinheiros “que errigam o flanco do Bnes Fui seguindo um atalho, ue não ra al vez guia seguro, mas. dirigt-me para um grupo de casas semeadas pelo monte é que deviam ser a ideia de Cri. 1 EE Cem, pastos máis longe, o carminho perdio-se ot ravii larga é profundo, cavada pelas chi. vas de dols ou três ml invernos. Suppus com cer. Ta razão que  ravina devia de ser & eaminho: Os gregos deixam ds aguas o cuidado de arranjar es: frados; as torrente são estradas reaes os os és. tiradas “dikerietdes; os rinchos estradas muniei- 
E Meu me portanto pela ravina; o continuei meu passeio por entre margens escarpadas que me es. Eondiam a planície, à serra € 6 meu ponto à at. fingir. O caminho Caprichoso dava tantas volts, que a já ão Sabia em que direcção ia andn o 
dos taludes, até à planicis, para me ricota mas os taludes tram a pique, cu estava cançado, tinha fome e achava-me periitamente à sombra, Sen téeme nfuma pedra, tirei da minha caixa um pes 
daço de pão, Uma perna de cordeiro e uma rásha Com à tal vinbinho de que já all Dizia com os meus botões: «Se isto d caminho alguem 
ha de passar que me diga se vou bem.» Já tinha fechado à minha naval e estêndera- mê sombra naquela doca quictação que segue és jântarer dos homens é das serpenes quando, me pareceu ouvir uns passos de cavalo; Buz um lã no o é peesbi que is cavalos se approximavam. Aflvelei a inha caixa nas contas é apromptel-me para segúil-os, cóvo eles se ri Bistem para o Plmes. Cinco Minutos depois, vi aparecer duas senhorus montadas em cavalos de aluguer & vestidas como inglezas em vingem Atas Áeliao sega co Homem a pé, que 1060 Fo conheci era Démetro. Quem correu um pouco o mundo sabe que todo O viajante “se põe em marcha, pouso lhe impor tando o vestuaro ; mas, Jogo que di com senho as, fossem ellas mais velhas que a pomba da arca, 
logo deita um olhar inquieto para o seu involu- ro cheio de pó. Ainda antes de distngyr ox ros- Jos das dus Emagonas po detsz dos vês aves já fizera inspecção à todaa minha pessoa que me detere sede tdi “rag este mesmo fato 
dois annos. O que não tinha era este bonnet por benio é muito bem que seja, um bonner pata o E 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

    

  

  

   
    

não presa inha uh chapéo de felro cinzento, 
dfbas largas, em que se não dava pela poeira Tirei respeitosamente de dias senhoras, que   não deram pelo meu cumprimento. Esendl à ão ão Demétrio, que me ditse tudo O que eu queria 
saber, E sab = Vou bem por aqui? = Tambem nós la'vamos andar o caminho juntos? 

    

Juem são estas senhoras ? 
= São as minhas inglezas, O lord ficou no hotel. 
= Que gente é? 
= Banqueiros de Londres, A velha é mistress. 

  

  
Simons dh casa Barley e CAs o lorde irmão dela, 6a pequena é filha. 
e bonita ? 
= Conforme os gostos. Gosto mais da Photini. 

Tomaram-me por uma semans. Des francos por dia e comida. Sou eu que organiso os passeios. Comecei por este, na esperança que o havia de Encontrar, sr, Schultz. Mas parece qu vão com a mosca 
À velha, aborrecida por ver que eu lhe demo- 

Tava 9 criado, puzera o caválio à trote nfum sitio. 
gm que, de memoria de cavallo, ainda ninguem havia. trotado. O outro animal, êstimulado, tam- 
bem já queria tomar o mesmo andamento, é; se. 2 demoramos mais dois minutos, já ninguêm as apanhava 

« Demétrio deitou a correr e ouvi M dizer-lhe em inglez : 

  

  

Simons 

  

— Não se afaste. Sou ingleza e quero ser bem servida. Não lhe pago para conversar com os seus ámigos. Quem era esse grego com quem conver- 
É um allemão, minha senhora, Abi... E que faz, 

Anda à procura Vervas 

  

     
senhora, é um sabio. =Aboo. E anbe ingléo? = Sio, inha senhora, muito bem. bh Os tacs «abs! da velha foram ditos em trez tons muito diferentes que eu gostaria de exp air por música indicavam sensivelmente os pro. resãos que cu havia feito na estima della Emtretânto não me dirigiu nem palavra & eu e gui a pequenina caravana a poucos passos de ds: 

Demetrio já se não atrevia a conversar comigo, sgarchava adiante como um prisioneiro de guersa O mais que fes foi deita-me vos dois Ou tres 
às inglés a. Ns Simons m polia à cabe & eu não polia portanto decidir que difieen à feaidado ela ria da de Photink O quê, sem indiseição, pude ver foi à maravi- hos elêgância da ináleza mais mova. Hombros Jargos, cintura redonda como um junco e Hloxivel como tim vime, Ô pouco que lhe via do pescoço fsteme-bia lembrar os clanês do jardim zo0logiso, aínda que cu não fosse naturalista, 

Virou à mãe à cabeça para flar lhe o apressei o passo, esperando ouvir-lhe a voz Eira! 

    

    

  

    

      
    
  

  

  Tao E Tenho fome. eo Edo. mamã, tenho calor DTem? Tenho. For um encanto, A voz de Mary-Ann seguira não sei que caminho para chegar não sei únde, O O RD ir Cor mais ele ie mocidade, do frescura, de on argentinos, Uia sho va dio is reltiados a casa 48 meu paé terime-hin parecido menos 
Deiedo contava dar d almoçar de das via aten so Cali É a esta O atrasa desco untada, onde, enretanto te Costas ma seDpre encantar tn odre de vinho com pé ma garrafa de anisete, um bocado de prá dê ala aros aa geo de vera pelimtas chao que mort em Vitad da mstempsyeso Cransfôrda em frangos o een encontros a parta fechada  nin- 

gui lá dentro, ÃO saber da nova Meme Simon na RED Ro a pa A las Fe aa na o q ias ge dentes coro paliadas. Sou ingl é quero seniprecomor quando rena fome: TO Minha senhora, replicou Demetrio muito ca- balao a dela alça em tas E ue ia almaçado fazia conideragoêsios bre a feldade, de Mov Simons e cecofdava o ar oe dOaa mia Ha lia Deadç o Bah ré Gajád o Cueio é deter cade É Um atolho catóio cotre ui rochedo a Piqus o um precipício capaa'de' dar varigens à 
voa Simons antes de se metter na vereda disbóica, crde/os Esvalics 16 bue espaço jar do para de quato feridos, pegou o ão Havia outro cominho : Sou inglesa, de, não nasci par rebolar pe- reias Dêmettio consolou-a dizendo-lhe que na Grecia havia caminhos cem mil vezes perda “No menos segure-me nas Fedens do cavalo, iso Fai O je vd der da pia Leve antes cavalo lia, Não poderia leyar os dois cavalos do mesnio tempo? É que não tenho vontade nenhuma de me esmigalha por ahi abai= Ko. Que detestavel. atol! Para gregos dalver rest mas para Inglezas.. Não é verdade; ser RE House para mim mito amavel Com formal ' tava eita a apresentação. Cheguei 20b Os auspicos dum pera sSnagem muito cantado pelo» romances da edge medih é que os. poetas do” seculo iv chamas vam o Beripo, Inclmeime com toda a clegancia “gm que atue o dou respondem oe gls ' caminho não é tão imau como lhe pareçe, minha senhora, Os cavalos que já montel mica 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

jet, São seguros. Demais aqui tem mais um guia 
a ordens. E q É sem esperar resposta, deitei mão ás redeas 
do cavallo de Mar) e Quando olhei pára cla, o vento ergueuJhe um. polo o vêo azul € vio tmais adoravel rosto que tenha até hoje endoidecido um naturalita alles 

“Sênti uma commoção extranha, mas não dolo- rosà, Como se alguma coisa se houvesse pardo dentro da caixa ossea do meu peito, por debaixo, do osso que chamamos o sternos Ai, Quê olhos, mb senhor | Nem azues, nem. agir, mas ia dr smeci i Pa om ponta 8 para elles n'um cantinho da palheta. Hei de um dia mostrar-lhe uma certa malva, que tal vez lhe dê ama jdéa. Já Entrou numa ora à meia noite? Já viu uma placa daço aquecido ao rubro POra ahi tem a côr dos olhos dela. Mae à encanto deles é que lhe não posso dizer por ne huma comparação. Os olhos de Mary-Anniinham o que quer que fosse ingemuo e engraçado uma vivacidade candida, um referver de mocidade e dê saude é por vezer uma languides commovente Séiencia de mulher, inmocencia de criança, ae se nciles como em livro abertos mae quem por muito tempo lesse melo ficava cego, Eraum olhar que queimava, tão certo como eu chamar me Her. mann, Era capaz de lhe amadurecer todos os pêr egos do e poa. É o Demetro acliava.a menos bonita que a Photinil O amor é doença que toma os dogmtes idiotas, Nas cu, que nunes. perdi 0 juizo e que do peso com à sabia indiferença um maus lis, afirme que não ha no mundo mulher que 5e compare a Mary-Ann. Descjaria mostrars Íhe o retrato dela, al como o fxel para sempre na lembrança, Veria como eram longos os cilios que graciosa árca à dos sobrolhos, Como era pes quenina à bocca, como ria ao sol o esmalte dor Seus dentes como à orclhinha cor de rosa era pe quenina é tansparentel Como tenho o costa e observar e de anulyóar, estudei aquelia bles nos mais insignificantes pormenores A enideros delicada que a pelicula aveiludada dos is Imdos et: À cor das sus faces parecia feita do pô impalpavel que tnge as azãs dus bore boltxas Se eu não foste bacharel em setêndias naturaes, teria meilo que o roçar do vêo lhe apa gasve o brilho Hragil de tuna belleza Não sei se gosta de mulheres pallidas e não de. sejaia Contar aas como bio, 56 adro a saude, que é alegria da vida. Foi pôr isso que, quindo, pela primeira vez vi Mary-Ann, uve um desejo ênorma de lhe apértara mão, dizendo lhes aMúito obrigado, minha senhora pela boa saude que temo Esquecia-me dizer-lhe que o perfil não era o lama estatua. Na bochechinha "esquerdo tinha uma covinha de que não Havia sequer indicio do outro lado + o que é contra todas às regras de 9 metria. O nú não era nem direito nem aquil no, ra arrebitado á iranceza. Levei Mary-Anm até & aldeia de Casti. O que ella me disse pelo caminho e o que ou lhe espos di não me deixou maiores vesugios na lembre t “o que deixa no ar à passagem duma andovina 
do importava. É entretanto todas as ciroumam: cias dessa. primeira entrevista fsnrameno o Sempre gravadas no espirito. E” fechar oucliaa eireter tudo. Para à parte de baixo do caminho e por cima de ns, as arvores resimosas ds acre 
terebinthos pareciam queimar Incéniso 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

     

gem de Mary.Ann. Com alegria visivel ja ella reg. Pirando os “dons alorosos da natureza, O nariziz nho impaciente fremia e batia as azas: os olhos, às lindos olhos, corriam de um objecto à outro 
  a montada no Psari, um cavallo branco da ca- vallariça de Zimmermann. À amazona della era preta, à de Mes Simons verde garrafa, Uma é ou- tra calcavam luvas de pelle de gamo. Eu nunca. pude usar luvas, E o sr? Chegimos à Castia. À aldeja estava tão deser- ta como khan de Calyá O Demétrio não percebia nada d'aquilo. Ápeémonos ao pé da fonte, em Frente da egr- ja. Batemos a todas às portas. Nem viv'alma | À. Pior auctoridude fôra-se com o resto da popu lação. As casas são todas o mesmo, quatro pare- des, um telhado e duas aberturas : porta e janél-. la. O pobre Demetrio arrombou duas ou tres por- tas, mas só aproveitou a um gato esquecido pe- los donos e que se poz, como uma seita, à câmi- 

nho dos pinhaes. ni Mess Simons perdeu de todo a paciencia. 
— Sou ingleza, disse a Demetrio, não sou para 

troças. Hei de queixar-me á legação. Pago-lhe pa- 

  

  

  

  

      

         



  

  

O OCCIDENTE, 

     

  
  

  

   
AS FESTAS NA ARRABIDA E SETUBAL 

O Fier Manrinto DA AnnaniDA 

qa Um passeio pela sera é fame vin por sor 
re précipicios | mando-lhe que traga provisões é 

deixacme morrer de fome | Deviamos almoçarno 
Klan e o ktua estava abandonado! Venho, em. 
jejum até esta horrivel aldeia e tudo se foi! Via 
Jei muito pela Suisse, que é tambem um paiz mon- 
tanhoso e nunca lá tive faltas. Almocei sempre és 
minhas horas e comi trutas, Entende 7 Debaide Mary-Ann procurou socegar a mãe 

Demetrio explicou lhe que; sendo os habitantes 
da aldeia quasi todos carvociros era possivel que. 
andassem pela serra. Mas não tinham perdido o 
tempo: pouco passaria das oito horas e era certo 
encontrarem à dez minutos uma casa bi 
tada é um almoço prompto. 

— Que esa? y 
T Uma dependencia do convento. Os Irades do 

Pemtélico possuem vastos terrenos na parte supe 
rior de Castia, Griam abelhas. O bom velho que 
ali mora tem sempre vinho, pão, mel e galinhas. 
Ele nos dará de almo. = Provavelmente sabiu, como toda a gente, 

T Se san deve estar perto. O tempo dos en- 
o vêm longe é clle não pode afastar-se 

  

  

  

     

  

     

   ver, Eu estou farta de andar desde 
jã. Sem ter comido, já não monto a ca 

  

— Não tem necessidade de montar a cavallo, 
“continuou Demétrio, paciente como um guia. Dei 
xamos os cavallos aqui na fonte é mais depressa. 
chegaremos, indo a pé. 

Nary-Ann decidiu a mãe, Estava morta por ver. 
obom velho e os enxames Mettemos por uma ve- 
reda escarpada múlto agradavel por certo às ca- 
bras de Castia, Todos 05 lagartos verdes, que sé 
aqueciam ao sol retiravam-se diseretamente, 
sem arrancar grandes gritos d'uguia a M. 
mons que não tolerava bichos que andem de 
rastros. Depois de um quarto d'hora de vocalisa- 
sões teve O gosto de avistar uma casa aberta é 
tm rosto humano. 

  

  

      
    

  

(Continia,)) 

CAMPESTRE 
“Tarde de agosto. 
A direita, pelos campos de semeadura, o trigo 

já curado, Ondula suavemente à feição do vento, 
arecendo, um mar encapellado cujas vagas. 

fossem quebrar ao longe, na areia branca da prai    

A esquérda, um rebanho de ove- 
lhas, pasta mansamente, no restalho 
deixado pelos ceifeiros, fazendo telin-| 
tar-os Campainhas pendentes do pes- cogo e que póem tons agudos na trane 
guilidade dos campos 

Lá em cima, ao fim do carreiro que 
corta às terras: pardacentas, est a eira, onde o trigo ceifedo pouco an 
fes," fôrma grandes médas, no topo 
das quaes, um espantalho feito com 
fato Velho, enfiado. numa cruz de 
cana e tenido no tôpo o amachucado 
chapes alto, afogenta a pardalado qu anda: em voltas roubando atrevid 
mente as espigis ou algum jrão que 
Encontra pelo solo. 
Homens e mulheres, munidos de. arandes pis de madeira, arejam o tre 

fo debulhado, atirando:o ao ar afim 
do vento separar a palha do grão, que 
cai em baixo, Formando grandes mon- 
tes, para depois de ensacado, ser con. 
duêido ao moinho. 

Yróra da eira, os bois deitados so- 
bre a terra, remoem continuamente à 
ração de fava, deixando escorrer a 
baba, branca cómo espuma de sabio, 
pelos cantos da boca enegrecida 

Motas das palhitas que o vento faz. 
remoinhar, vão pouzar yagarosamene 
te no pelo fulvo dos bois matisando- 
lhe assim o gordo corpó, emquanto 
as moscas impertinentes, rumbindo 
êm yolta deles, os perseguem atroz mente, obrigando-os a enxotal-as com 
a cabeça Ou com o rabo irrequieto. 
Uma ou outra vez, o Castanho, mu- 

ne sentidamente cómo se fosse um 
famento. de  atrofiado, coração, por saudade imima, que elle não sibe 
dizer, mas Sabe sentir, E 9 dono, conhecendo talvez a cau- sa diesse lamento, fala lhe cá da eira, 
Emquanto cospe has mãos, para me- 
lhor segurar a pá com que está traba. 
Iandos 
Que é isso, Castanho? 

a companheira, eine! É 0 boi no, seu mugir triste, parece dizer-lhe 
sim, nin to prolongado. 

“Não, que 'a Estrela, à sua companseira de ar- 
ribana, Navia poucos dias que tinha sido vendida 
na ultima feira, deixando-o para ali ao desam- 
paro, 8, completamente abandonado! 

Elle bem unha percebido, quando a começaram 
a enfeitar com nº colleira de. guítos, e à tes. 
feira guarnecida de péllos de raposa logo viu que 
havia novidade, que algum desgosto lhe estava 
para acontecer”. É depois, quando o dono voltou, com o boi 
preto, o Carovho, que ali estava ao do tambem. 

sou com uma rala quele 
e se o pudesse apanhar à 

Ro jp da ao ado 
7" pois, à saudade eterna da sa companheira, que 9 far. soltar aquelle mugir que se perde 

por ali fór, pelos campos. de semeadura, onde o. leigo ondula Guavemente à feição do venio. pare- 
Geno um mar encapellado cujde vagas se fossem 
quebrar, 80 longe na árcia branca da práia 

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

faltaste 

  

  

   
  

  

Ricardo de Sousa. 

  

Recebemos e agradecemos: 
Nós, poema lyrieo de Afonso Gayo.— Guimarães Jibamio dC, editores = Lishoo, J900 
O note de Alfonso Gayo é já sobejamente co- 

nhecido entre nós & muito apreciado nas letras portuguesas, O seu valor como poeta original é rimoroso, ais dluma vez de tem afirmado com 
rg indice a 

ão surprehande, portanto, que o poema Nós 
consta Um Del olame e versos onde; à par. 
da viqueza da rima é da espontaneidade da dias, 
da propriedade das imagens, Se encontra uma 
ofendidade de pensamento, uma unidade tão 
perisita, que é ur dos melhores predicados do Dresentê poema j 

Ô “poeta eleva-se muitas vezes á altura ver 
nosa dos pineuros do ideal, quando descreve à 
Bis a dava, à descrença que lhe alanceiam O 

  

  

  

    
      

    

   

     

    

     

     

     
   
   

     
      

     

    

   

   
   

   

coração, ou a alegria inffável que lhe ionunda a almas vista dom sorri da qua amada, dessa doce e bela creatora que consutue com alle dualidade amorosa que lhe suggeris o ftulo do 
É Gol destacar dentre as muitos belezas que o volume encerra, uma a que posta darcsea [E frslerencia: comtido parecemunos duma grande formosura é fôrma impecavel as quatoras qu dras que o auetor inttulou Desiluao, é que co. | meçam: 

  

lá yae — sonho adorado — 
Que nunca mais será O que antes era... 
Basta a saudade para o ter mudado 
Que põe no coração a folha de hera! 

O meu sonho j   

  

  

Nunca eu fosse dizer que me finava 
Nem que perdia as noites em desvelos. 
Verias como tudo se quebrava 
Como se quebra um feixe de cabellos!! 

  

   
Sei que ha de haver alguem que minorasse 
A minha dôr por culpa d'este anceio, 
Mas, se visse os teus olhos n'outra face 
Via o meu coração partido ao méio | 

  

Leimbral-os bia sempre em hora amarga, Em que à imaginação trabalha à esmo, Que io ha sonho que não volte à corta Ealândo-me de ti contra mim mesmo 

  

Ao auctor do Nós felicitamos calorosamente | 
pelo seu encantador poema sinceras Felicitações. 
Por er contivido Por fórma tão tlios para 
ênriquecer à poesia porugueca moderna 

“A Láição é eita eh um volumesinho muito eles 
gante, impresso em bom papel de linho e de nítida 
impressão. - 

Encyclopedia portugueza illustrada — Diccio- 
nario universal — Lemos & (.2, Sucerasor— Lar- 
9o da S. Domingos, 61, — Porto. : 

Sob a direcção do sr. dr. Maximiliano de Les 
mos, illustre cathedratico da escola medico cirúr- 
gica! do Porto e com a collaboração effectiva de 
frande numero de homens de sciencia, publiciss 
tas de reconhecida competencia, tem-se poblicas 
do no Porto um interessantissimo diecionario uni 
versal com O título acima, que vem preencher 
uma lacuna existente no nosso mercado de lisros, 
e a que alguns editores se teem abalançado, pos 
rém sem maior exito, mercê da orientação ses 
guida. 

A 

  

  

  

  

Eneyelapedia portuueza illustrada, que já als 

lisa, é vi irabalho digas de muito apieço par 
o A arnivos Escelântêmento fodido A 
Tnsinnente lusteada, Hea é copiosa de se pIGRHE 
sea cam o utero desido por pernas das EM 
oca sic cad pao 
a Encutdpelia portigursa é tais pensnveLa vã 
de ne fue do a Peeimundad, GER 
a ando e nar a mcelânde Ha ONA 

   
  

  

  

DESCOBRIMENTO DO BRAZIL O 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO fi: 

Edição popular commemoratda dE detsbrimênio do Bra 
Um volte profujement ilistrado com Ia eso o pia do Bras retato de Peço A Gba ip viagem do descob da À 

mento ete. com uma linda capa a córes sllegoriea | Goa j 
Brochado Sho ri cartovado aço véi NR 

pala orreio acerese do réis de porte Acaba de ani do plo: Pedidos À 
EMPREZA DO “OCCIDENTES 

aro do Poço Novo — LINHOA 

: DNA DE GERA PORTO 
Incluindo 70 navios de guerra portugues 

Preço 200 réis 
Franco de porte 

A venda nas livrarias é na Empresa do «Qeéie 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa. 

    

  

  

  

  

  

Fropervados todos oa direitos de prop: 
edad artintica e ltrorarim.


